
A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA), Gestão 2017/2018, da Fundação 

Universidade do Contestado – Campus Canoinhas/Marcílio Dias, objetivando contribuir para a 

saúde e segurança no trabalho, vem apresentar seu boletim informativo nº 03, desejando a todos 

uma ótima leitura!

Febre Amarela

Transcrição de entrevista concedida pela professora Dra. Daniela Pedrassani à Rádio UnC 

FM 100.5 – Canoinhas. 

No dia 28 de março de 2018, a professora Dra. Daniela Pedrassani concedeu uma entrevista 

à Rádio UnC FM 100.5 – Canoinhas, na qual abordou o tema febre amarela. Dada a relevância do 

assunto, a CIPA – Campus Canoinhas/Marcílio Dias tem o privilégio de apresentar, em seu 

informativo, uma transcrição daquela entrevista. Convém enfatizar que a entrevista foi concedida 

em uma linguagem coloquial, adequada a um amplo público-alvo. 

UnC FM 100.5: Entrevistador Paulo Ricardo Ferreira, Coordenador da Rádio UnC FM 100.5 

(Canoinhas) e da Rádio UnC FM 106.3 (Concórdia).

Entrevistada: Professora Daniela Pedrassani, possui graduação em Medicina Veterinária pela 

UFPR, mestrado em Ciências Veterinárias pela UFPR e doutorado em Medicina Veterinária 

Preventiva pela Universidade Estadual Paulista - Júlio de Mesquita Filho. Docente e Pesquisadora na 

Universidade do Contestado, na área de Medicina Veterinária, com ênfase em Parasitologia 

Veterinária e Zoonoses, atuando principalmente com os temas: parasitologia veterinária, 

zoonoses, helmintoses de pequenos animais.

UnC FM 100.5 – O que é Febre Amarela?

Daniela – É uma doença febril, infecciosa e ela é transmitida pela fêmea de um mosquito. Essa 

fêmea ao sugar o sangue de uma pessoa, ela transmite o vírus que é denominado de vírus da febre 

amarela ou vírus amarílico.
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UnC FM 100.5 – Como contrai a febre amarela?

Daniela – A doença é contraída a partir da picada do mosquito fêmea. O surto da doença que está 

ocorrendo no Brasil está acontecendo pela picada de mosquitos de dois gêneros: o Haemagogus e 

o Sabethes. Estes dois mosquitos são de área de mata e tem preferência por se alimentar sugando 

sangue de macacos.

UnC FM 100.5 – Quais os tipos de febre amarela conhecida?

Daniela – Existem dois tipos de febre amarela: a “urbana” e a “silvestre”. 

A febre amarela urbana está erradicada no Brasil desde 1942, a transmissão no caso da febre 

amarela urbana é pelo Aedes aegypti, mosquito que é muito comum no Brasil. Já na febre amarela 

silvestre, que é a que está acontecendo, circula principalmente nas matas, ocorrendo circulação do 

vírus entre os primatas não humanos (macacos) e estas duas espécies de mosquitos que 

comentamos (Haemagogus e o Sabethes).

UnC FM 100.5 – E não é para matar os macaquinhos como aconteceu?

Daniela – Exatamente. Se percebermos estes mosquitos tem preferência por se alimentar em 

macacos, então, se matar o macaco, ou retirar o macaco do ambiente dele, o mosquito não tendo 

em quem se alimentar, vai procurar o que é mais parecido com o macaco; e o indivíduo que é mais 

parecido com o macaco é o ser humano.

Os macacos são considerados as sentinelas, porque eles são os primeiros a avisar que o vírus está 

chegando na área. Quando ocorre mortalidade em primatas, isto é um forte indício de que pode 

estar havendo circulação viral, e dentre esse vírus, suspeita-se principalmente do vírus da febre 

amarela.

UnC FM 100.5 – Falando na febre amarela especificamente, tem como a pessoa reconhecer algum 

sintoma dela?

Daniela – Ela é uma doença como o nome já está dizendo febril. Então a pessoa apresenta uma 

febre de início súbito, mal-estar geral, mialgia (dor muscular principalmente nas pernas), calafrios, 
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pode também ocorrer tonturas. Esses sintomas têm duração de 3 a 4 dias, e grande parte dos 

indivíduos depois destes sintomas, vão evoluir para cura. Entretanto, existe a forma grave da 

doença, nestes casos pode haver complicação, com comprometimento do fígado, e a pessoa vai 

apresentar icterícia (que é, por exemplo, quando a parte branca do olho fica amarela, ou, por 

exemplo, quando a pele fica com um tom amarelado), e pode haver também sangramento 

intestinal e ainda complicações renais, com o indivíduo vindo a urinar pouco. Estes casos graves 

têm uma alta taxa de letalidade.

UnC FM 100.5 – Existe um tratamento para as pessoas que adquirem a forma grave da doença?

Daniela – Sim, para todos os indivíduos que adquirem a febre amarela existe um tratamento, mas 

ele não é um tratamento específico. O que se trata são os sintomas. Vai se tratar o problema 

hepático, vai se tratar o problema do rim. O tratamento é um tratamento sintomático.

UnC FM 100.5 – Então não existe um remédio contra a febre amarela?

Daniela – Contra o vírus não, existem medidas para os sintomas ocasionados pela presença dele.

UnC FM 100.5 – Seria bom saber como a gente se previne dessa situação.

Daniela – Exatamente. A maneira mais eficiente de prevenção é a vacinação. Está disponível nos 

postos de saúde a vacina, e outras medidas associadas a essa, a gente acabou já falando, que é não 

eliminar os macacos nem judiar desses animais, pois são crimes ambientais/crime de maus tratos. 

Pela possibilidade do Aedes aegypti transmitir também o vírus da febre amarela, todas aquelas



 medidas que são destinadas a evitar a dengue, ao controle da dengue, aqui também se aplicam, por 

exemplo: evitar água parada, evitar água em pneus, fazer a limpeza, fechar a caixa de água e evitar o 

acúmulo de lixo.

UnC FM 100.5 – São hábitos normais no dia a dia das pessoas que dá um resultado bem bom.

Daniela – Isto!

UnC FM 100.5 – O governo lançou uma campanha de vacinação e a gente fica em dúvida quem 

pode e quem não pode tomar a vacina.

Daniela – Santa Catarina é um estado em que é recomendada a vacinação, e agora na semana 

passada, o governo federal estendeu a área de cobertura vacinal para todo o país, implementando 

isto até 2019.

Com relação a quem deve receber a vacina, ela é recomendada para todos os indivíduos que tem a 

partir de 9 meses de vida e até 59 anos de idade.

Tem alguns indivíduos que não devem ser vacinados, por exemplo: 

-crianças com menos de 9 meses de idade; 

-mulheres que estejam amamentando crianças com menos de 6 meses; 

-indivíduos portadores do HIV; 

-indivíduos que estão se submetendo terapia com corticóides;

 -quem possui doença autoimune; 

-indivíduos que fazem tratamento de câncer (quimioterapia ou radioterapia). Todas estas 

categorias ou doenças e tratamentos levam a imunossupressão e por conta da imunidade baixa não 

é recomendada a vacinação. 

Também não deve receber quem tem alergia a ovo.

Os idosos com mais de 60 anos e as gestantes, podem receber, desde que exista a recomendação 

médica para isso.

UnC FM 100.5 – Professora, mais alguma ponderação sobre a febre amarela?
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Daniela – Olha, na nossa região é muito comum vermos o macaco Bugio. Vamos então preservar o 

bugio, evitar os ataques desnecessários aos animais, já que eles, como já comentado, estão nos 

protegendo e alertando sobre a febre amarela. O macaco não transmite a febre amarela, a 

transmissão se dá exclusivamente pela picada de mosquitos.

UnC FM 100.5 – Professora, agora me confirme uma dúvida, já que você falou dos macacos, e se 

eventualmente o agricultor está caminhando na mata e encontra um macaco já morto

Daniela – Ele deve notificar a vigilância, e eles vão ao local fazer a coleta deste macaco. Vão coletar 

material dele e tentar identificar se ele estava ou não com o vírus, se pode ter sido a febre amarela a 

causa da morte. Estas medidas fazem parte da vigilância da doença. Não apenas para este agricultor, 

mas para qualquer indivíduo que encontrar um macaco; às vezes você está na rodovia e encontra 

um primata morto, a recomendação é que seja notificada a vigilância para fazer o recolhimento 

deste animal.
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SIPAT 2018

SIPAT – Semana Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho

No período de 16 de julho de 2018 à 20 de julho de 2018, a CIPA – Campus 

Canoinhas/Marcílio Dias, promoveu a SIPAT, edição 2018, cujas atividades envolveram palestras e 

oficinas realizadas de forma didática, propiciando o pleno entendimento dos assuntos abordados. 

Durante o evento, foi possível orientar e conscientizar os empregados quanto à importância da 

prevenção de acidentes e doenças no ambiente de trabalho, contribuindo para a formação de uma 

visão profilática, voltada ao reconhecimento de condições e práticas inseguras, estimulando 

atitudes que permitam evitar resultados indesejáveis, relacionados aos acidentes e doenças 

ocupacionais.

A programação da SIPAT, edição 2018, contou com a colaboração das(os) professoras(es) da 

instituição, que proferiram palestras ou realizaram oficinas. Abaixo, ilustração do folder de



 divulgação do evento:
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Dentre os principais resultados da SIPAT 2018, cabe ressaltar o elevado número de 

inscrições, com mais de 80 participantes, superando às expectativas iniciais. Além disso, observou-

se uma ótima interação entre participantes e palestrantes, o que gerou questionamentos e 

esclarecimentos de dúvidas acerca dos temas abordados nas palestras.

A seguir, apresentam-se algumas fotografias da SIPAT 2018:

Palestra: Motivação para o trabalho – 

Palestrante: Prof. Adriano Antônio Bauer

Dia 16/07
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Palestra: Comportamento Seguro no Ambiente Trabalho 

Palestrante Sra. Andreia C. Dalmaz.



Palestra e Oficina: Primeiros Socorros 

Palestrante: Prof.ª Fernanda Vandresen.
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Palestra: Animais peçonhentos e os cuidados que devemos ter 

Palestrante: Prof.ª Cristina Brandes Grosskopf.

Dia 17/07
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Palestra: Cuidados com a saúde visual e ocular no ambiente de trabalho 

Palestrante: Prof.ª Suellen Cristine Haensch.

Palestra: Controle de zoonoses em animais de companhia

Palestrante: Prof.ª Daniela Pedrassani.

Dia 18/07



Dia 19/07
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Palestra: Uso racional de medicamentos e os perigos da automedicação 

Palestrante: Prof.ª Fabiana Kalyne Ludka.

Intervalo com participação da Sra. Larissa Brey, apresentando a Desfruta e falando sobre a 

alimentação saudável.

Oficina: Aferição de pressão e verificação de glicemia 

Professoras Liz Regina Ghislandi e Mônica Paul Freitas
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Palestra: A influência do tipo de personalidade na atenção 

Palestrante: Prof. Daniel Costa Vianna Mucciolo.

Dia 17/07Dia 20/07

Agradecimentos:

Os membros da CIPA - Campus Canoinhas/Marcílio Dias, agradecem às professoras e 

professores da Universidade do Contestado que gentilmente aceitaram convite para proferir 

palestras ou realizar oficinas na SIPAT 2018: Adriano Antonio Bauer; Cristina Brandes Grosskopf; 

Daniel Costa Vianna Mucciolo;  Daniela Pedrassani; Fabiana Kalyne Ludka; Fernanda Vandresen; 

Liz Regina Ghislandi; Mônica Paul Freitas e Suellen Cristine Haensch. Agradecemos, também, à Sra. 

Andreia C. Dalmaz, engenheira em segurança do trabalho, da empresa Apoio Assessoria em 

Segurança do Trabalho, quem proferiu a palestra “Comportamento Seguro no Ambiente 

Trabalho”, e à Sra. Larissa Brey, da empresa Desfruta Alimentação Saudável. Por fim, os 

agradecimentos se estendem a todas(os) as(os) colegas que auxiliaram na organização do evento, 

especialmente à 1ª. Secretaria da CIPA, colega Gabriela Soares C. M. R. A. Bueno; à colega Elizete 

Langer do Nascimento, na obtenção de brindes junto aos fornecedores da instituição e ao colega 

Élison Cristian de Goés, do Setor de Extensão. 

A TODOS, NOSSO MUITO OBRIGADO!!
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Composição da CIPA, Campus Canoinhas/Marcílio Dias: 

Através do Edital UnC nº 007/2017, foram nomeados os membros da CIPA,Gestão 2017/2018: 

Represententes eleitos pelos empregados: Ângelo Marcelo Pires; Argos Gumbowsky; Isolde 

David de Lima; Luiz Alberto Brandes; Maria Dinacir Silva; Marjori Cristina Metzger. 

Representantes designados pelo empregador: Assis Tomporoski Junior; Gabriela Soares C. M. 

R. A. Bueno; Gilmar Henrique. 

Não se esqueça: 

“Prevenir ainda é o melhor remédio”


